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A falta de 

acordo e o 
quórum bai-
xo vêm im-
pedindo a 
apreciação 
do projeto que estabelece o uso 
de duas urnas nas eleições de 3 
de outubro. Os deputados te-
mem que a proposta do TSE. 
esvazie a disputa para a Câmara 
e desestimule o eleitor a votar na 
eleição proporcional. Também 
argumentam que a divisão das 
urnas ira acelerar a apuração 
dos votos para presidente e se-
nador, deixando para trás a elei-
ção proporcional — o que abri-
ria brecha para fraudes. 

Uma outra proposta do TSE, 
que permite abatimento no Im-
posto de Renda de contribuições 
para as campanhas, também es-
tá parada no Congresso. 

As negociações têm sido tu-
multadas e provocam reações de 
todas as lideranças partidárias 
no Congresso. Na manhã de ter-
ça-feira passada, por exemplo, o 
presidente da Câmara, Inocên-
cio Oliveira (PFL-PE), chegou a 
descartar a possibilidade de 
aprovação da proposta. 

Inocêncio dizia que, se a 
preocupação do TSE era acele-
rar a votação, os deputados es-
tavam dispostos a aprovar a  

criação de duas cabines e duas 
mesas por seção. Mas com uma 
ressalva: "Será mantida uma ur-
na, pois os partidos não estão 
dispostos a aprovar a mudan-
ça. -  O TSE acusa os deputados 
de coorporativismo. 

Inocêncio vem tentando in-
termediar um acordo para evitar 
o confronto. Passou a defender 
que o plenário decida no voto, 
em vez de optar por um acordo 
de lideranças. Os líderes admi-
tem aprovar duas urnas, desde 
que se assegure a apuração si-
multânea. Ou seja, o ritmo da 
apuração dos votos majoritários 
não poderia ultrapassar o dos 
proporcionais. 


